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APRESENTAÇÃO 
 

Oncologia Clínica e Laboratorial 

A oncologia é uma área em constante evolução, exigindo conhecimento atualizado e 

abordagem multidisciplinar. O ebook "Oncologia Clínica e Laboratorial" foi 

concebido para atender a essa demanda, oferecendo um conteúdo abrangente e didático 

sobre os avanços no diagnóstico, tratamento e monitoramento de neoplasias. 

Nesta obra, reunimos artigos científicos e estudos de caso que conectam a prática clínica 

à pesquisa laboratorial, destacando a importância de uma abordagem integrada. São 

abordados temas como: 

• Novas terapias-alvo e imunoterapias. 

• Diagnósticos moleculares e biomarcadores. 

• Oncologia de precisão e avanços em tecnologias laboratoriais. 

• Cuidados paliativos e qualidade de vida para pacientes oncológicos. 

Com linguagem acessível e respaldo técnico, este ebook é uma ferramenta indispensável 

para profissionais de saúde, estudantes e pesquisadores interessados em expandir seu 

conhecimento e contribuir para a evolução da oncologia no Brasil e no mundo. 

 
Boa Leitura!!! 
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RESUMO 

Introdução: Os tratamentos antineoplásicos, como quimioterapia e radioterapia, são essenciais 

no combate ao câncer, entretanto, podem causar diversos efeitos colaterais, incluindo 

manifestações bucais. Alterações como mucosite, xerostomia e infecções comprometem de 

forma substancial a qualidade de vida dos pacientes oncológicos, demandando cuidados 

específicos. Objetivo: Este estudo tem como objetivo analisar as manifestações bucais mais 

comuns em pacientes oncológicos submetidos a tratamentos antineoplásicos, bem como os 

desafios enfrentados no cuidado odontológico desses indivíduos. Metodologia: Trata-se de um 

estudo descritivo, do tipo revisão integrativa qualitativa, orientado pela questão: Quais são os 

efeitos adversos dos antineoplásicos na saúde bucal e como esses efeitos impactam o cuidado 

ao paciente oncológico? A busca dos artigos foi realizada nas bases de dados BVSalud, 

PubMed e SciELO, selecionando estudos publicados entre 2021 e 2024. Resultados: Foram 

analisados quatro trabalhos sobre os efeitos adversos dos antineoplásicos na saúde bucal. Esses 

estudos foram fundamentais para identificar reações indesejadas decorrentes desses 

tratamentos, além de destacar a relevância dessas informações para o manejo clínico dos 

pacientes. Também foi evidenciada a necessidade de novos estudos que aprofundem a temática. 

Conclusão: O conhecimento sobre os efeitos adversos dos antineoplásicos na saúde bucal e no 

cuidado aos pacientes submetidos a esses tratamentos contribui para um desempenho 
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profissional mais eficiente no manejo das complicações associadas, promovendo melhores 

resultados de saúde e maior qualidade de vida para esses indivíduos. 

PALAVRAS-CHAVE: antineoplásicos; saúde bucal; toxicidade oral; quimioterápicos. 

 

ABSTRACT 

Introduction: Antineoplastic treatments, such as chemotherapy and radiotherapy, are essential 

in the fight against cancer; however, they can cause various side effects, including oral 

manifestations. Alterations such as mucositis, xerostomia, and infections significantly 

compromise the quality of life of oncology patients, requiring specific care. Objective: This 

study aims to analyze the most common oral manifestations in oncology patients undergoing 

antineoplastic treatments, as well as the challenges faced in the dental care of these individuals. 

Methodology: This is a descriptive study, of the qualitative integrative review type, guided by 

the question: What are the adverse effects of antineoplastics on oral health, and how do these 

effects impact the care of oncology patients? The articles were searched in the BVSalud, 

PubMed, and SciELO databases, selecting studies published between 2021 and 2024. Results: 

Four studies on the adverse effects of antineoplastics on oral health were analyzed. These 

studies were crucial for identifying adverse reactions resulting from these treatments and 

highlighted the relevance of this information for the clinical management of patients. The need 

for new studies to further explore the topic was also emphasized. Conclusion: Knowledge 

about the adverse effects of antineoplastics on oral health and the care of patients undergoing 

these treatments contributes to more efficient professional performance in managing associated 

complications, promoting better health outcomes and improved quality of life for these 

individuals. 

KEYWORDS: antineoplastics; oral health; oral toxicity; chemotherapeutic agents. 

 

1. INTRODUÇÃO 

O câncer, uma das principais causas de morbidade e mortalidade em nível global, 

apresenta uma prevalência crescente e, com isso, impõe desafios aos sistemas de saúde. Nesse 

contexto, as abordagens terapêuticas oncológicas, como quimioterapia, radioterapia e 

imunoterapia, apesar dos benefícios, estão associadas a efeitos adversos que impactam de modo 

considerável a qualidade de vida dos indivíduos submetidos a tais tratamentos (NCI, 2017). 

Dentre as complicações emergentes, as manifestações bucais têm se destacado, ao longo do 

tempo, pela sua frequência e impacto, estabelecendo a saúde bucal como uma dimensão 

estratégica na experiência do paciente oncológico, com influência direta na adesão ao 

tratamento e no bem-estar geral (Jural et al., 2024). 

Os antineoplásicos, ao bloquearem a proliferação celular desordenada, também 

prejudicam células saudáveis de rápida divisão na cavidade oral, o que resulta em uma série de 

efeitos adversos que podem impactar a qualidade de vida dos pacientes (Anvisa, 2020). Entre 

os efeitos mais comuns, destacam-se a mucosite — uma inflamação dolorosa da mucosa oral 

que dificulta a alimentação e a comunicação — e a xerostomia, caracterizada pela redução do 
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fluxo salivar, que pode levar a dificuldades na deglutição, aumento do risco de cáries e 

infecções bucais (Costa et al., 2019). 

Diante desse contexto, a inter-relação entre a oncologia e a saúde bucal ressalta a 

necessidade de uma abordagem multidisciplinar, dado que a integração do cuidado 

odontológico nas fases iniciais do tratamento é de extrema valia para o manejo das 

complicações orais. Assim, o dentista, em colaboração com a equipe oncológica, pode 

identificar precocemente as manifestações bucais e implementar intervenções que minimizem 

danos, melhorando a adesão ao tratamento (Santiago, 1986). Entretanto, é importante destacar 

que, além da resistência natural ao tratamento, pacientes oncológicos enfrentam desafios como 

o acesso limitado a cuidados odontológicos, especialmente em regiões menos assistidas. 

Ademais, a falta de conscientização entre os profissionais de saúde sobre a relevância da saúde 

bucal no tratamento do câncer perpetua essa lacuna (Mattevi et al., 2011).  

Portanto, este estudo visa avaliar os impactos dos antineoplásicos nos tecidos orais e a 

sua relação com a qualidade de vida dos pacientes. Além disso, pretende identificar as 

complicações orais mais prevalentes em indivíduos em tratamento oncológico, propor 

estratégias de manejo e prevenção dos efeitos adversos na saúde bucal e, por fim, enfatizar a 

colaboração interdisciplinar como chave para um cuidado oncológico integral. 

 

2. MATERIAIS E MÉTODOS 

Este estudo utilizou a estratégia PICo (População/Paciente/Problema, Fenômeno de 

Interesse e Contexto) para guiar uma revisão integrativa qualitativa, com o objetivo de 

compreender as manifestações bucais e os desafios no cuidado de pacientes oncológicos em 

tratamento com antineoplásicos. A pesquisa foi baseada na seguinte pergunta: quais os efeitos 

adversos dos antineoplásicos na saúde bucal e como esses efeitos impactam o cuidado ao 

paciente oncológico? A população de interesse (P) foi composta por pacientes oncológicos em 

tratamento com antineoplásicos. O fenômeno de interesse (I) foi definido como as 

manifestações bucais resultantes desses medicamentos, com foco em toxicidade, lesões e outros 

efeitos adversos. O contexto (Co) abrangeu tanto a oncologia quanto a saúde bucal, explorando 

as interações entre o tratamento oncológico e a integridade da mucosa oral. Para a busca de 

evidências, foram utilizados descritores padronizados do DeCs (Descritores em Ciências da 

Saúde), incluindo termos como: “antineoplastic drugs” AND “oral manifestations’, 

“prescription” AND “antineoplastic drugs” AND “oral toxicity”, “contraindications” AND 

“prescription” AND “antineoplastic drugs”, “antineoplastic drugs” AND “oncology” AND 

“patients”. A combinação desses descritores foi realizada utilizando operadores booleanos: o 
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operador OR foi aplicado entre descritores de um mesmo elemento da estratégia PICo para 

ampliar os resultados, enquanto o operador AND integrou os diferentes elementos, assegurando 

a inclusão de estudos que abordassem a relação entre antineoplásicos, manifestações bucais e o 

contexto oncológico. As bases de dados consultadas incluíram MEDLINE, LILACS e BBO 

(Biblioteca Brasileira de Odontologia), acessadas via Biblioteca Virtual em Saúde (BVS). Além 

disso, foram exploradas bases como PubMed e SciELO para garantir a inclusão de estudos de 

qualidade em diferentes disciplinas. Foram excluídas revisões e estudos que não abordavam 

diretamente os impactos dos antineoplásicos no tecido oral como foco central da pesquisa. 

Somente artigos publicados em português e inglês, entre 2019 e 2024, foram incluídos. 

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Na busca inicial, 212 artigos foram identificados, distribuídos entre as bases BVS 

(n=195), PubMed (n=15) e SciELO (n=2). Após a remoção de duplicatas, 99 artigos foram 

considerados para triagem. A aplicação criteriosa dos filtros de inclusão e exclusão resultou na 

eliminação de 70 estudos após a leitura dos títulos e resumos, restando 29 para análise 

aprofundada. Dentre estes, apenas 7 demonstraram pertinência direta à temática investigada. 

Contudo, após a leitura completa, 4 artigos foram excluídos por não atenderem integralmente 

aos critérios estabelecidos, resultando na inclusão de 3 estudos que compuseram a presente 

revisão. O fluxograma do processo pode ser visualizado na Figura 1, enquanto os artigos 

incluídos estão listados no Quadro 1. 

 

Figura 1: Fluxograma metodológico da presente revisão integrativa da literatura. 
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Fonte: Autoria própria, 2024. 

 

Quadro 1: Distribuição geral dos artigos selecionados. 

 

Título Autores Ano 

Oral manifestations associated with neutropenia in Syrian patients 

diagnosed with hematological malignancies and undergoing 

chemotherapy: A cross-sectional study.  Al Beesh et al. 2024 

Quality of life and oral health in children undergoing antineoplastic 

therapy / Calidad de vida y salud oral de los niños sometidos a 

terapia antineoplásica. Lima; Paulo; Duarte 2022 

Oral health, caries risk profiles, and oral microbiome of pediatric 

patients with leukemia submitted to chemotherapy.  Wang et al. 2021 

Oral risk factors in patients with cancer undergoing chemotherapy 

- a pilot study. Aradyna et al. 2024 

Fonte: Autoria própria, 2024. 
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De início, é importante pontuar que a relação entre o uso de antineoplásicos e as 

manifestações bucais em pacientes oncológicos permanece um campo de investigação com 

consideráveis lacunas: apesar da relevância clínica do tema, os estudos disponíveis ainda são 

limitados tanto em abrangência quanto em profundidade, restringindo-se frequentemente a 

populações específicas ou a análises isoladas de determinados fármacos. Tais limitações 

comprometem a compreensão integral dos impactos sistêmicos e locais das terapias oncológicas 

na cavidade oral, bem como dificultam a elaboração de estratégias preventivas. Esses aspectos 

justificam a quantidade limitada de trabalhos usados para compor esta revisão, na medida em 

que também ratificam a necessidade de explorar o tema a fim de analisar e propor manejos 

eficazes para a problemática em questão. 

Nesse contexto, a disestesia oral, caracterizada por uma sensação anormal de ardência 

ou queimação na mucosa bucal, é uma condição frequentemente subnotificada em pacientes 

oncológicos, podendo surgir tanto como sintoma precoce de neoplasias quanto como efeito 

adverso das terapias antineoplásicas. A prevalência dessa condição foi observada em 13,6% 

dos pacientes com eventos adversos orais induzidos por quimioterapia, e, em até 0,62% dos 

casos de carcinoma espinocelular oral, a ardência na boca foi registrada como sintoma inicial 

(Normando; Santos-Silva; Epstein, 2024). Além disso, a pigmentação anormal da mucosa oral, 

com frequência observada em pacientes oncológicos, pode indicar uma ampla gama de 

condições clínicas. Um exemplo disso são medicamentos como o mesilato de imatinibe, 

utilizado no tratamento de doenças hematológicas, que estão associados a efeitos colaterais 

dermatológicos, como a hiperpigmentação (Resende et al., 2012). 

Ademais, o trabalho de Al Beesh et al. (2024) aborda a relação entre neutropenia, 

caracterizada pela redução de neutrófilos no sangue e usualmente causada pela quimioterapia, 

e o surgimento de lesões orais em pacientes com malignidades hematológicas devido à 

diminuição da capacidade imunológica. O estudo evidenciou associação entre neutropenia e o 

desenvolvimento de úlceras orais, presentes em 48% dos pacientes neutropênicos. Além disso, 

infecções fúngicas e virais foram mais prevalentes nesse grupo, ressaltando sua vulnerabilidade 

imunológica. Em contraste, pacientes sem neutropenia apresentaram menor frequência de 

alterações bucais, com infecções fúngicas sendo mais comuns (15%), sugerindo que a 

neutropenia é um fator relevante para o agravamento das condições bucais. Entretanto, embora 

as infecções fúngicas e virais sejam frequentes, as úlceras orais se destacam como a principal 

preocupação, dado o risco de infecções sistêmicas. O artigo ainda sugere que outras condições, 

como mucosite, não apresentam aumento considerado significativo, indicando que sua etiologia 

pode estar mais ligada aos efeitos diretos da quimioterapia. Estratégias como o uso de 
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enxaguatórios antimicrobianos e antifúngicos podem reduzir infecções oportunistas, enquanto 

terapias tópicas podem aliviar os sintomas. 

Em contraste, o estudo de Lima, Paulo e Duarte (2022) demonstra que, embora as 

manifestações clínicas em crianças de 2 a 6 anos submetidas à terapia antineoplásica no 

Hospital Napoleão Laureano, em João Pessoa, no estado da Paraíba, influenciem a vida 

funcional das crianças, o impacto geral sobre a qualidade de vida foi considerado fraco, com 

implicações mínimas para a dinâmica familiar. As condições clínicas mais prevalentes nesses 

pacientes pediátricos foram a mucosite e a xerostomia, acometendo, respectivamente, 66,7% e 

54,7% das crianças. Esses achados sugerem que fatores além das manifestações clínicas, como 

o suporte psicossocial e familiar, podem influenciar na mitigação do impacto das condições de 

saúde sobre a qualidade de vida das crianças e de suas famílias. 

Já o trabalho de Wang e colaboradores (2021) investigou os efeitos da quimioterapia 

sobre a saúde bucal, o risco de cárie e o microbioma oral em pacientes pediátricos com leucemia 

linfoblástica aguda (LLA) e os resultados evidenciaram uma prevalência maior de cáries 

dentárias, gengivite, mucosite oral, xerostomia e candidíase no grupo de pacientes com LLA 

em comparação ao grupo controle. Além disso, os pacientes com leucemia linfoblástica aguda 

apresentaram risco de cárie substancialmente elevado, conforme avaliação realizada pelo 

Cariogram, corroborando a associação entre a quimioterapia e o aumento da susceptibilidade a 

doenças bucais. O perfil microbiológico oral dos pacientes com LLA revelou redução na 

diversidade alfa e diferenças na composição da microbiota em relação aos controles saudáveis, 

sugerindo a ocorrência de disbiose microbiana induzida pela quimioterapia. 

Em relação ao estudo de Aradyna et al. (2024), foi observado que 71% dos 

participantes apresentaram mucosite oral, comumente associada ao uso de fármacos 

quimioterápicos, a exemplo de ciclofosfamida, carboplatina e paclitaxel, corroborando a 

literatura que indica esses agentes como fatores predisponentes de toxicidade mucosa. Além 

disso, a xerostomia e a perda de paladar, identificadas em 63% e 83% dos pacientes, 

respectivamente, refletem o impacto sistêmico e local da quimioterapia no equilíbrio fisiológico 

da cavidade oral. 

Diante disso, a identificação e o manejo adequado das manifestações bucais 

relacionadas à quimioterapia requerem um olhar atento de toda a equipe de saúde, dada a sua 

relevância clínica e o impacto na qualidade de vida dos pacientes oncológicos. Logo, uma 

abordagem integrada, envolvendo médicos, dentistas, farmacêuticos, enfermeiros e outros 

profissionais que lidam cotidianamente com esses pacientes, é essencial para o suporte 

contínuo, promovendo um cuidado mais eficaz e, principalmente, humanizado. 
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4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Assim, os achados apresentados nesta revisão reforçam a necessidade de uma 

abordagem integrada no manejo das complicações bucais associadas à quimioterapia em 

pacientes oncológicos. A quimioterapia, ao provocar alterações substanciais na microbiota oral 

e comprometer o sistema imunológico, aumenta a suscetibilidade a condições como mucosite, 

xerostomia, perda de paladar, cáries, gengivite e infecções oportunistas, frequentemente 

associadas ao uso de agentes como ciclofosfamida, carboplatina, paclitaxel, docetaxel e 

doxorrubicina. Essas medicações contribuem para o surgimento de úlceras orais e disestesias, 

além de elevarem o risco de infecções sistêmicas secundárias às lesões bucais, especialmente 

em pacientes com quadros agravados pela imunossupressão causada pela neutropenia, condição 

que requer atenção especial. A complexidade das manifestações, incluindo hiperpigmentação 

oral e disestesia, exige estratégias preventivas e terapêuticas personalizadas, como o uso de 

antimicrobianos, terapias tópicas e suporte nutricional, para minimizar o impacto das lesões e 

reduzir o risco de complicações sistêmicas. Ademais, é válido frisar que a escassez de estudos 

abrangentes que abordem tanto os efeitos locais quanto sistêmicos desses tratamentos evidencia 

lacunas críticas no conhecimento científico, especialmente em populações pediátricas. Além 

disso, o impacto psicossocial das complicações orais, normalmente negligenciado, ressalta a 

importância de um cuidado centrado no paciente, que inclua suporte emocional e familiar 

durante todo o curso terapêutico. Por fim, os resultados desta análise apontam para a urgência 

de intervenções clínicas precoces e integradas, capazes de abordar os aspectos fisiológicos, mas 

também os desafios sociais e emocionais enfrentados por pacientes em tratamento oncológico. 
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